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Juros altos 
castigam os pobres

Não é necessário ser es-
pecialista em economia para 
saber que a população mais 
pobre é quem mais sofre com 
a inflação. Afinal a parcela me-
nos favorecida dos brasileiros 
tem seu dinheiro contado para 
morar, ir trabalhar e comer. 
Seu grande medo é perder o 
emprego porque a economia 
para com o Brasil sendo o país 
que tem os juros reais mais 
altos no mundo. 

Da mesma forma, é uma ver-
dade que essas taxas absurdas 
também atingem com mais 
intensidade os mais pobres. 
São eles que precisam recor-
rer ao crediário para comprar 
um eletrodoméstico, roupas 
e alimentos. São eles que se 
veem obrigados a parcelar o 
cartão de crédito e arcar com 
juros de mais de 400% quando 
precisam parcelar seus gastos 
nessa forma de pagamento. 
Já os mais ricos protegem 

seus recursos da inflação com 
aplicações bancárias e ganham 
com os juros altos ao fazer seus 
investimentos.

Há bastante tempo tem predo-
minado no mundo o conceito de 
que o juro alto é o único remédio 
eficaz para conter a inflação. Ba-
seado nessa crença, difundida com 
fervor por escolas conservadoras 
e aceita por muitas autoridades, 
chega-se a um trágico cenário, 
onde quem padece com a doença 
da inflação está correndo o sério 
risco de morrer por culpa do ex-
cesso do remédio. 

Poderíamos dizer que esse 
é o caso do Brasil atualmente. 
Mas, isso seria simplificar 
muito a questão. O que esta-
mos vendo no nosso País é um 
Banco Central que em vez de 
diminuir a dose do remédio, 
quando todos os sinais são de 
que a doença está cedendo, 
prefere manter a dose alta. 
NOSSA OPINIÃO PÁGINA 2

O Ipiranga tem se tornado um bairro cada vez mais atrativo para os bandidos. Assaltos realizados com 
certa frequência na redondeza do Clube Atlético Ypiranga (CAY), desde arrombamento de veículos à mão 
armada, vem preocupando os associados e frequentadores do clube. PÁGINA 3

Quais outras memórias, além das relacionadas à Independência, podem ser desbravadas ao caminhar 
pelo Ipiranga? Qual a relação entre a região e a Independência? A Independência do Brasil realmente 
ocorreu no bairro? Por que os Jafet escolheram o Ipiranga para viver? Estas foram algumas questões 
que guiaram um passeio gratuito que aconteceu pelas ruas do Ipiranga no último sábado (8). PÁGINA 4
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Jovens descobrem o Ipiranga
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Juros altos castigam os pobres

Tem predominado 
no mundo 

que o juro alto 
contém a 
inflação

 
                 Festival Cine Favela apresenta 

filmes produzidos 
por consagrados diretores

Casa de Repouso ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos os 

caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o Dom Divino de perdoar e esquecer o mal que 

me fazem e que todos os instantes da minha vida está comigo, eu 
quero, neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confiar mais uma 
vez que eu nunca quero me separar de Você. Por maior que seja a 
ilusão material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia 
estar com Você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado 
mais uma vez.(A pessoa deve fazer esta oração 3 dias seguidos sem 
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais 
difícil que seja). Publicar assim que receber a graça. JC

Não é necessário ser especia-
lista em economia para saber 
que a população mais pobre é 
quem mais sofre com a inflação. 
Afinal a parcela menos favo-
recida dos brasileiros tem seu 
dinheiro contado para morar, 
ir trabalhar e comer. Seu gran-
de medo é perder o emprego 
porque a economia para com o 
Brasil sendo o país que tem os 
juros reais mais altos no mundo. 

Da mesma forma, é uma ver-
dade que essas taxas absurdas 
também atingem com mais 
intensidade os mais pobres. 
São eles que precisam recorrer 
ao crediário para comprar um 
eletrodoméstico, roupas e ali-
mentos. São eles que se veem 
obrigados a parcelar o cartão 
de crédito e arcar com juros de 
mais de 400% quando precisam 
parcelar seus gastos nessa forma 
de pagamento. Já os mais ricos 
protegem seus recursos da infla-
ção com aplicações bancárias e 
ganham com os juros altos ao 
fazer seus investimentos.

Há bastante tempo tem pre-
dominado no mundo o conceito 
de que o juro alto é o único 

remédio eficaz para conter a 
inflação. Baseado nessa crença, 
difundida com fervor por esco-
las conservadoras e aceita por 
muitas autoridades, chega-se a 
um trágico cenário, onde quem 
padece com a doença da infla-
ção está correndo o sério risco 
de morrer por cul-
pa do excesso do 
remédio. 

P o d e r í a m o s 
dizer que esse é 
o caso do Brasil 
atualmente. Mas, 
isso seria sim-
plificar muito a 
questão. O que 
estamos vendo no nosso País é 
um Banco Central que em vez 
de diminuir a dose do remédio, 
quando todos os sinais são de 
que a doença está cedendo, 
prefere manter a dose alta. 

Presidido por Roberto Cam-
pos Neto, indicado pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), e 
com autonomia de ação, insiste 
em manter a taxa Selic (refe-
rência dos juros) em 13,75%, 
ignorando que a inflação está 
em queda e o PIB (Produto In-

terno Bruto – medida da riqueza 
do País) está em alta. 

As explicações técnicas de 
Campos Neto para defender que 
nosso País continue recordista 
mundial em juros são comple-
xas. Porém, as evidências reve-
lam que há na insistência dele 

em ignorar a opi-
nião da maioria 
da sociedade um 
comportamento 
político, contrário 
ao governo elei-
to pelo povo em 
2022. 

Todo o setor 
produt ivo tem 

alertado que está se tornando 
impossível investir em cresci-
mento e gerar empregos com 
essas taxas. O comércio vê os 
clientes fugirem das lojas com 
medo de fazer um crediário. 
O consumidor de baixa renda 
ameaçado pelo desemprego 
passa necessidades por medo 
dos juros.  É uma situação que 
não pode continuar.

No próximo mês, o Banco 
Central terá uma nova reunião 
e há uma aposta generalizada de 

que Campos Neto e sua direto-
ria, finalmente, se conscientiza-
rão de que o juro nesse patamar 
absurdo está prejudicando o 
País. Os especialistas aposta-
vam que o corte seria de 0,50%. 
A divulgação da deflação de 
0,08%, com inflação anualizada 
em 3,16%, foi comemorada por 
quem produz e trabalha, mas 
parece não ter agradado do BC 
e o mercado que passou a prever 
a redução de apenas 0,25%

Imediatamente após essa 
possibilidade ser divulgada, o 
Presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) atacou novamente o 
comandante do BC. Chamando 
Campos Neto de “teimoso e 
tinhoso”, Lula falou que não há 
mais explicação para continuar 
com juros na altura de 13,75%. 
Os brasileiros que mais sofrem 
com os efeitos nocivos da infla-
ção e pagam o custo dos juros 
altos esperam que acabe essa 
“guerra” sem lógica que o BC 
abriu contra o Governo. Afinal, 
o País não pode regredir por 
culpa da doença da inflação 
e, muito menos, por culpa do 
remédio dos juros.

Psicologia

Nem o frio e a garoa inter-
mitente foram obstáculos para 
que centenas de fiéis e devotos 
de Santa Paulina compareceram 
à Capela Sagrada Família e 
Santa Paulina do Ipiranga neste 
domingo (9), para celebrar o dia 
da Santa e curtir com os festejos 
que foram realizados no local, 
com barracas de artigos religio-
sos, salgados, doces e bebidas.

Missas a cada duas horas 
foram realizadas durante o dia 
inteiro, para celebrar a data, que 
marcou os 120 anos da presença 
missionária de Paulina em São 
Paulo. Na missa dos Religiosos, 
Dom Odilo Scherer, Cardeal 
da Igreja Católica, foi presença 
ilustre.

“É um dia de muita alegria 
para nós. Estamos muito feli-
zes de poder celebrar a festa 
Litúrgica de Santa Paulina, 
fazendo memória também, 
dos 120 anos da chegada dela 
aqui no Ipiranga, para cuidar 
dos velhinhos, doentes, idosos, 
ex-escravos, crianças órfãs. A 
festa está com a perspectiva de 
muita participação.

É uma alegria poder fazer par-
te dessa obra de Santa Paulina”, 
contou animada, a Irmã Maria 
Lúcia da Silva, conselheira 
geral responsável pela evangeli-
zação na educação e assistência 
social da criança e juventudes 
na Capela.

Antonio Luiz Creni, de 90 
anos, mora no Ipiranga há 67 
anos, e marca presença me todas 
as missas da Igreja. O idoso 

já recebeu vários milagres da 
Santa e contribui com a Capela 
“A Santa Paulina é milagrosa, 
já recebi inúmeros milagres e 
eu venho todo domingo. Eu 
contribuo com uma cesta básica 
e a gente tem que ajudar dentro 
do possível”, afirmou.

Segundo Creni, é a primeira 
vez que a Capela faz a festa 
como uma quermesse. “Quer-
messe assim nunca teve. É a 
primeira hoje e se Deus quiser 
vai ser muito bom”, disse.

“Ela [Santa Paulina] tem um 
sentido muito importante na 
minha vida. Sentido de cura, 
benefício, amor, família, e eu 
tenho muito prazer em traba-
lhar aqui nessa Paróquia, que 
é um lugar Santo, um lugar 
de milagres, de glórias e que a 
gente tem que respeitar muito 
em todos os momentos da nossa 
vida”, apontou Noraide Oliveira 
Martins, de 77 anos, membra 
da Paróquia e coordenadora 
da FAMAPA (Família Madre 
Paulina) e realiza trabalhos que 
visam o atendimento aos menos 
favorecidos.

Martins afirmou que com o 
tempo chuvoso no qual ama-
nheceu o domingo, a tensão 
em relação a como seriam os 
festejos foi alta. Mas a garoa 
sessou, e tudo deu certo com 
uma “ajudinha” de Santa Pau-
lina. “Ela [Santa Paulina] gosta 
de ventos contrários, então, o 
tempo está mudando e já deu 
tudo certo”, afirmou.

Paulo e Lenice Maria Lemes 

da Silva moram na zona leste, 
mas moraram no Ipiranga du-
rante 9 anos, próximos à Capela 
de Santa Paulina. Começaram 
a conhecer sua história e fre-
quentar anualmente a missa 
e os festejos à Santa. Mesmo 
morando um pouco longe, não 
deixaram essa tradição de lado.

“Anualmente a gente faz 
questão de vir participar da 
festa. A gente vem em ação de 
graças para agradecer”, contou 
Paulo.

“Eu conheço a Santa Paulina 
já há muito tempo. Me emo-
ciona muito a festa de Santa 
Paulina. Aos domingos quando 
eu posso eu venho, sempre na 
festa, dia 9 de julho, todos os 
anos, eu venho, com muito pra-
zer. É uma festa sempre muito 
bem organizada, bonita, que a 
gente louva o senhor e agradece 
à Santa Paulina pela presença e 
tudo o que ela fez pela região”, 
destacou emocionada, Verônica 
Cuchnir, de 54 anos, enraizada 
no Ipiranga.

Alan Nicotera (40 anos) este-
ve presente, junto com sua mãe, 
Nair Rodrigues, nos festejos e 
testemunhou um milagre rece-
bido: foi curado de uma leuce-
mia por intercessão de Santa 
Paulina, que também é a Santa 
protetora de doenças de câncer.

“A Santa Paulina me curou de 
um câncer. Eu estava em casa, 
sem nenhum sintoma, sem nada, 
tive uma luz e me “deu vonta-
de” de fazer exame de sangue. 
Peguei um taxi, fui “no” labo-

ratório fazer o exame de sangue 
e constou que eu estava com 
Leucemia. Se eu não tivesse 
tido aquela luz, poderia ter tido 
um sangramento em qualquer 
momento e ter morrido em 
casa. Eu liguei na Igreja, contei 
do meu caso, imediatamente as 
irmãs me ligaram, foram me 
visitar no Hospital, começaram 
a colocar meu nome na lista 
de orações, eu fiquei acompa-
nhando pela internet. Foram 
dez meses de tratamento, mais 
de 115 sessões de quimioterapia 
e estou curado, não tive nada, 
mal-estar, nada, então vim aqui 
agradecer à Santa Paulina pela 
graça alcançada”, testemunhou 
Nicotera.

Ele contou ainda, como co-
nheceu a história de Santa Pau-
lina. “Passando aqui em frente, 
quis conhecer o memorial e no 
dia em que eu subi no quarto 
dela [Santa Paulina] foi uma 
emoção muito grande, comecei 
a chorar, fiquei emocionado, e 
desde àquele dia, eu virei devo-
to de Santa Paulina”.

Sob lágrimas, Nair, mãe de 
Alan, também agradeceu a gra-
ça alcançada por seu filho. “Eu 
estou aqui hoje agradecendo a 
cura do meu filho da Leucemia. 
Até hoje eu me emociono e 
muito. Eu sou muito agradeci-
da à Santa Paulina e que Deus 
abençoe a meu filho e a todos 
nós”, disse.

Os festejos em homenagem 
à Santa se estenderam durante 
todo o dia.

Santa Paulina recebe grande número de fiéis

Devotos prestigiaram o aniversário de Santa Paulina agradecendo pelas graças alcançadas, comparecendo às missas e na festa

Ação faz parte de uma série de atividades grátis da Prefeitura

A partir desta sexta-feira 
(14), às 19h, em evento de 
lançamento, o Festival Cine 
Favela, apresenta, além dos fil-
mes concebidos nas periferias 
paulistanas, uma variedade de 
títulos produzidos por diretores 
consagrados, organizações 
não-governamentais, associa-
ções, coletivos e periferias de 
todo o Brasil.

O tema escolhido pelo fes-
tival este ano, Dança do Pará 
em Homenagem ao CACAU, 
também será apresentada du-
rante o Cine Favela. Há filmes 
de todos os lugares do Brasil, 
Filmes Curtas Metragem “O 
Celular” produzido por alunos 
e morador de Heliópolis, várias 
mostras. A competitiva irá 
mostrar 21 curtas-metragens, 
Oficinas, Debates e participa-
ção do Grupo da Terceira idade 
apresenta dança carimbo.

O Festival Cine Favela entra 
em sua decima segunda edição 
apresentando filmes que foram 
produzidos principalmente nas 

periferias por todo Brasil. As 
inscrições podem ser realiza-
das de 17 a 31 de julho.

A premiação para os filmes 
vencedores, será de R$ 5 mil 
para o primeiro colocado; R$ 
3 mil para o segundo; e R$ 2 
mil para o terceiro.

Maior evento dedicado ao 
cinema periférico em todo o 
mundo, o Cine Favela, rea-
lizado pela primeira vez em 
Heliópolis no ano de 2005, 
já alcançou mais de um mi-
lhão e meio de pessoas as 
quais tiveram acesso a obras 
cinematográficas. O objetivo 
é difundir a cultura nascida 
das periferias, facilitando 
a divulgação e exibição de 
filmes realizados exclusiva-
mente por ONGs, associa-
ções, coletivos, estudantes, 
além de promover a inclusão 
sociocultural de jovens por 
meio da Sétima Arte.

O Cine Favela fica na Rua 
do Pacificador, 288, em He-
liópolis.

No dia 18 de julho (terça-
-feira), às 14h, o CEU Me-
ninos receberá o Circuito 
Municipal de Cultura, com 
apresentação gratuita do Que-
en Live Kids, projeto que 
resgata as melhores músicas 
do lendário grupo de rock 
britânico e exibe um show 
que diverte as gerações com 
música, brincadeiras, contação 
de histórias, animações e mui-
tas surpresas que prometem 
encantar a criançada.

O Circuito objetiva descen-
tralizar e democratizar o acesso 
a atividades de lazer, levando 
opções para todos os bairros da 
cidade, com diversos espaços 
destinados ao público infantil.

A ação faz parte de uma série 
de atividades gratuitas que a 
Prefeitura irá realizar durante as 
férias de julho para a garotada 
aproveitar o tempo livre.

O CEU Meninos fica na R. 
Barbinos, 111, São João Clí-
maco.

CEU meninos 
terá apresentação 
infantil nas férias
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INTERESSADOS ENTRAR EM
CONTATO PELO TELEFONE

O Ipiranga tem se tornado um 
bairro cada vez mais atrativo para 
os bandidos. Assaltos realizados 
com certa frequência na redon-
deza do Clube Atlético Ypiranga 
(CAY), desde arrombamento 
de veículos à mão armada, vem 
preocupando os associados e 
frequentadores do clube.

Muitos deles, sequer estão 
frequentando o local à noite, 
para não terem que sair de suas 
casas e correr riscos, apesar de 
os crimes serem cometidos, 
também, durante o dia. De 
acordo com alguns frequenta-
dores, aparentemente, são três 
cidadãos os que costumam a 
atacar a região, muitas vezes, 
de bicicleta.

“Eu tenho medo de vir no 
clube à noite. Muitas vezes 
tenho que sair correndo para 
abrir o portão [de casa], com 
medo das pessoas. Na semana 
passada mesmo, sai na rua e 
tinha duas pessoas fumando e 
me encarando. Fiquei morrendo 
de medo e sai correndo”, con-
tou Sheila Fernanda Decillo, 
frequentadora do CAY.

Ainda segundo ela, mesmo 
não sendo culpa do clube, a 
segurança para a entrada e saída 
de pessoas está, de certa forma, 
comprometida. E um dos pontos 
a serem questionados por ela é a 
falta de iluminação, que poderia 
ser resolvida pelos gestores.

“A segurança para entrar e 

sair – mesmo não sendo cul-
pa do clube – está um pouco 
escassa. Sem iluminação, sem 
proteção, porque é calçada 
deles [do CAY] e a gente não 
consegue uma garantia de que 
entraremos e sairemos com 
segurança”, apontou.

Outros aspectos que segundo 
Sheila e outros frequentadores, 
podem ser aperfeiçoados pelo 
clube, estão relacionados à falta 
de segurança e um estaciona-
mento mais compatível para 
que a maioria dos veículos das 
pessoas que costumam a ir para 
o clube estejam seguros, uma 
vez que, muitos são obrigados 
a estacionar na rua pela falta de 
capacidade.

“O clube não fornece estrutu-
ra para muitos carros. O pessoal 
para lá fora [na rua] e quando 
chega – muitas vezes – encontra 
um vidro estourado, levaram o 
carro ou ocorre assalto”. 

O filho de Giovanna Rillo 
joga futebol às 21 horas no 
CAY. Eles residem a quatro 
quarteirões do clube e às terças-
-feiras, por exemplo, não podem 
ir de carro por conta do estacio-
namento, que de acordo com ela 
é destinado apenas ao baile que 
acontece tradicionalmente no 
clube. Assim, ela e o pequeno 
são obrigados a se locomover 
a pé até o clube, o que para 
ela, com a falta de segurança é 
motivo de medo.

Segundo ela, a situação piora 
durante o mês de junho, período 
de festa junina no qual o clube 
fica ainda mais lotado. E justo 
nesse período, a falta de poli-
ciamento no local permite um 
maior número de roubos.

“Estou a quatro quarteirões 
daqui. O treino dele é 21h. 
Então a gente fica com medo. 
E o que piora é julho, nessa 
época de festa junina, porque 
como eles ficam sabendo que 
lota o estacionamento, as ruas 
em volta ficam cheias de carros 
durante o dia inteiro e não passa 
policial aqui, então eles têm 

tempo de roubar quantos carros 
quiserem”, expressou ela.

“Eu moro em uma rua para-
lela ao clube e não frequento 
o clube à noite, justamente 
por conta de assalto. Embora 
seja muito próximo, a gente 
não consegue vaga no estacio-
namento pela quantidade de 
pessoas”, afirmou Rosangela 
Cardoso.

Seu irmão foi assaltado nas 
proximidades e levaram seu 
carro em frente a um prédio o 
qual tinha câmeras. Segundo 
ela a principal “culpada” para 
isso é a falta de segurança 

e eficácia das autoridades. 
“Infelizmente não tem dia, 
horário, e é sempre o mesmo 
esquema: moto, uma pessoa à 
paisana e outro roubando os 
veículos, então, realmente está 
muito perigoso”, frisou.

As entrevistadas afirma-
ram que a solução principal 
é zelar pela segurança com 
policiamento mais ostensivo 
no bairro, como um todo, e no 
entorno do clube.

De acordo com informações 
obtidas pelo Jornal Ipiranga 
News, com a presidência do 
CAY, algumas medidas viáveis 

ao clube já estão sendo toma-
das para aumentar a segurança 
na região, como melhorar a 
iluminação externa do local, 
maior número de vagas para 
os veículos dos associados e 
buscar maior rondas da Polícia 
Militar e GCM no entorno.

Fernando Oberle, presidente 
do CAY, disse que mais postes 
de luz já foram colocados na 
faixada do clube, até o estacio-
namento e faltam apenas mais 
dois que ainda serão implanta-
dos em sua continuidade. Uma 
câmera de segurança também 
deverá ser providenciada, se-
gundo ele.

Oberle disse ainda que já 
manteve contato com as auto-
ridades do bairro – e da Sub-
prefeitura – para oficiar a PM 
e reforçar o policiamento no 
bairro e na redondeza, deman-
da, segundo ele, “do bairro”. 
O presidente chegou a pedir, 
também, uma guarda fixa, o 
que, frisou, “seria inviável”.

“Da porta para fora é o que 
a gente pode fazer”, apontou 
Fernando, descartando, porém, 
qualquer possibilidade de que 
um guarda patrimonial seja con-
tratado pelo Atlético, mesmo 
que este tenha sido um pedido 
corriqueiro. “Eu não posso co-
locar guarda patrimonial do clu-
be na calçada, porque qualquer 
problema que tiver, eu serei o 
responsável”, explicou ele.

Assaltos na região do CAY preocupam frequentadores

Fiéis lotam Arraiá de N. S. das Dores

Fiéis de Nossa Senhora das 
Dores e moradores do Ipiran-
ga, participaram neste final de 
semana (sábado e domingo), 
da festa julina promovida pela 
paróquia, que contou com 
comidas típicas, música ao 
vivo, brincadeiras para crian-
ças e da tradicional barraca da 
Fogazza.

 “A festa é um evento muito 
esperado por nós, todos os 
paroquianos da Igreja e não 
só os paroquianos. O pessoal 

da comunidade esperou muito 
tempo para acontecer essa fes-
ta. Já é a segunda festa que a 
gente traz para a rua esse ano, 
a primeira foi em maio, de 
São Peregrino, foi um sucesso, 
todo mundo gostou, então, a 
gente está repetindo”, contou 
Letícia Oliveira, voluntária 
da Paróquia, que trabalhou na 
barraca de hot dog durante os 
festejos.

Oliveira destacou também as 
novidades e tudo o que acon-

teceu neste ano. “A gente “tá” 
trazendo novidades aqui como 
os cookies, a música aqui 
fora, mais barracas, com mais 
opções, o lanche de pernil e a 
famosa fogazza que está aqui, 
expressou. No sábado, um su-
per bingo ainda foi realizado.

“A gente “tá” bem feliz de 
estar recebendo todo mundo. 
É um evento que foi feito 
com muito carinho, de muito 
coração por todos nós aqui”, 
completou ela.

Danielle dos Santos Assun-
ção, de 38 anos, é carioca, 
mora em São Paulo há 15 
anos, prestigiou a festa julina 
da Nossa Senhora das Dores 
e São Peregrino pela primeira 
vez, junto com sua filha. “Es-
tou gostando bastante, com 
bastante comida típica. Minha 
filha está adorando, já quer 
brincar, comer”, afirmou.

A Paróquia Nossa Senhora 
das Dores e São Peregrino fica 
na Rua do Fico, 100.

Festa contou com novidades, música ao vivo, comida e bebidas típicas, tradicional Fogazza e foi a segunda a acontecer na rua

Apesar de o clube não ter culpa, muitos estão deixando de frequentá-lo durante a noite
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TURISMO

BELEZA

Interessados em Cursos de Aperfeiçoamento
Enviar seu contato para o e-mail: cbipiranga.cursos@gmail.com

Ferramentas e Acessórios Profissionais

11 3806 0546

Peça pelo WhatsApp

Conheça o Serviço Express da
Casa Belleza Ipiranga. 

@casabelleza.ipiranga

RUA SILVA BUENO, 1807 - IPIRANGA

Acessórios para Unhas, Cílios
e Profissionais da Beleza.

Colocar prótese de silicone 
nos seios é um procedimen-
to quase que corriqueiro, no 
entanto é fundamental conhe-
cer os procedimentos do pós-
-operatório

Prótese de silicone para os 
seios já não é mais novidade. 
Já é um procedimento comum 
no consultório do cirurgião 
plástico. E, sem dúvida alguma, 
salva a autoestima das pessoas. 

No entanto, apesar de se 
tornado popular, antes de optar 
pela cirurgia é bom conhecer, 
entender bem, como o pro-
cedimento é feito e planejar 
com cuidado. Antes de mais 
nada, é fundamental escolher 
profissional – médico – com 
competência comprovada. O 
procedimento tem um custo; 
tome cuidado com ofertas mi-
lagrosas de preços, certifique-se 
que o material do implante tem 
qualidade comprovada pelos 
órgãos competentes. 

Como qualquer cirurgia, o au-
mento das mamas requer diversos 
cuidados no pós-operatório que 
devem ser seguidos rigorosa-
mente para alcançar um bom 
resultado e evitar complicações. 
Por isso, se você está pensando 
em aumentar os seios, é preciso 
estar consciente dos cuidados que 
deverão ser adotados e das restri-
ções impostas no pós-operatório.

Os cirurgiões plásticos ex-
plicam que no pós-cirúrgico a 
recomendação é restringir os 
movimentos dos braços. Ao mo-
ver os braços, o músculo peitoral 
que sustenta as mamas também se 

movimenta, e isso pode afetar a 
recuperação e a cicatrização. Em 
um período de 30 dias a paciente 
não deve levantar os braços 
num ângulo maior que 90º. Os 
movimentos devem ser lentos e 
sempre dentro dos limites reco-
mendados pelo médico.

O repouso da cirurgia de ma-
mas é relativo. Embora haja a 
restrição dos movimentos dos 
braços, é importante que a mulher 
faça pequenas caminhadas ao 
longo do dia para movimentar 
as pernas e prevenir a trombose 
venosa profunda (TVP), que pode 
levar a uma embolia pulmonar, 
acidente vascular cerebral (AVC), 
entre outras complicações.

Durante 60 dias após a cirur-
gia, a mulher precisará dormir 
de barriga para cima, ou seja, 
não pode dormir nem de lado 
e nem de barriga para baixo.  
Embora possa ser desconfor-
tável, essa recomendação é 
importante para prevenir des-
locamento da prótese ou até 
mesmo sangramentos.

O ideal é esperar pelo menos 
duas semanas para dirigir devi-
do à restrição dos movimentos 
dos braços. Lembre-se que 
qualquer movimento brusco 
ou muito amplo com os braços 
deve ser evitado de acordo com 
a orientação do médico.

As pequenas caminhadas 
estão liberadas. Porém, as de-
mais atividades de academia só 
devem ser feitas após 60 dias ou 
de acordo com a recomendação 
do médico.

Para as mulheres que são 

mães de crianças de colo, por 
exemplo, é recomendado não 
levantar a criança do chão. Mas, 
é permitido segurar a criança no 
colo, desde que com cuidado. 
A restrição de não levantar e 
nem carregar peso acima de 5 
kg deve ser seguida por pelo 
menos 30 dias ou de acordo com 
a recomendação do médico. 

O sutiã pós-cirúrgico é es-
sencial. O sutiã deverá ser 
usado desde o dia da cirurgia. 
Ele será colocado logo após 
o término do procedimento e 
deverá ser usado por, no míni-
mo, 30 dias. Este sutiã reduz o 
risco de sangramento por meio 
da compressão dos seios. Seu 
uso também diminui a dor no 
pós-operatório, mantém as ma-
mas no lugar e evita a flacidez, 
já que a colocação da prótese 
estica a pele. No segundo mês 
após a cirurgia, a paciente 
pode usar um sutiã sem arame, 
porém com boa sustentação. 
Após este período, é permitido 
usar qualquer sutiã. Lembrando 
que para as atividades físicas, o 
ideal é sempre usar um top com 
um tecido que dê bastante apoio 
para as mamas e isso vale para 
o resto da vida.

A melhor época do ano para 
fazer a cirurgia é no outono-
-inverno, já que já que tomar 
sol fica proibido durante 30 
dias após a cirurgia. Entretan-
to, essa recomendação pode 
se prolongar, dependendo 
da evolução das equimoses 
(hematomas). É recomendado 
também a drenagem linfática 

para diminuir o inchaço, muito 
comum no pós-cirúrgico.  

É fundamental hidratar a 
pele das mamas com produtos 
específicos após a cirurgia para 
evitar o desenvolvimento de 
estrias, assim como usar sutiãs 
e tops com boa sustentação ao 
longo da vida. Lembrando que 
a escolha de próteses menores 
reduz o risco e a opção por pró-
teses maiores aumenta o risco 
de flacidez e de estrias.

Lembre-se: Siga as recomen-
dações do seu médico. Isso é 
fundamental para ajudar na re-
cuperação e evitar complicações.

Recuperar a beleza dos seios precisa de planejamento

As praias de St. Barth são 
consideradas as mais belas 
de todo o Caribe. Águas 
cristalinas e um mar total-
mente calmo fazem a festa de 
quem pensa em descansar e 
apreciar a natureza. Por per-
tencer ao território francês, 
os brasileiros não precisam 
de visto para visitar St. Bar-
th. Os turistas sempre são 
bem-vindos, mas os poucos 
mais dos nove mil habitantes 
da ilha não gostam de muita 
agitação e preferem não sa-
crificar o sossego de St. Barth 
para atrair grande número de 
visitantes.  

A praia mais bem locali-
zada é a de St. Jean. Outras 
boas sugestões, porém, um 
pouco mais isoladas, são 
as praias da Grande Saline, 
Toiny e Flamands. Mas, para 
quem gosta de aventura a pe-
dida é a praia de Colombier. 
Para chegar lá, o turista terá 
que caminhar durante 30 mi-
nutos por uma trilha rústica, 
que tem seu início no mirante 
de L’Oignon. 

Diferente das demais ilhas 
caribenhas, St. Barth não foi 

dominada pelos holandeses, 
espanhóis ou ingleses. A ilha 
foi “descoberta” pelos fran-
ceses, que depois de algum 
tempo a cederam aos suecos. 
Tanto é que o nome da capital 
Gustavia é uma homenagem 
ao antigo rei da Suécia, o 
Gustavo III, que por volta de 
1870 resolveu conquistar as 
Antilhas. Um século depois, 
St. Barth passou novamente 
às mãos da França. 

Chegando em St. Barth, 
não deixe de ter o endereço 
de onde vai se hospedar na 
ponta da língua. Nos restau-
rantes não fale alto, não beba 
muito e de maneira alguma 
palite os dentes. Evite chegar 
tarde nos hotéis e nunca entre 
nas piscinas com bronzeador 
ou protetor solar. Ao dirigir 
não ultrapasse os 60 Km/h 
e finalmente, quando for 
às maravilhosas praias não 
jogue bitucas de cigarros na 
areia e não pratique nudismo 
em áreas não permitidas.

Por todos esses motivos, 
quando visitar o Caribe não 
deixe de conhecer a bela ilha 
de St. Barth

St. Barth é uma Ilha do Caribe

Quais outras memórias, além 
das relacionadas à Independên-
cia, podem ser desbravadas ao 
caminhar pelo Ipiranga? Qual 
a relação entre a região e a In-
dependência? A Independência 
do Brasil realmente ocorreu no 
bairro? Por que os Jafet esco-
lheram o Ipiranga para viver? 
Estas foram algumas questões 
que guiaram um passeio gratui-
to que aconteceu pelas ruas do 
Ipiranga no último sábado (8).

Realizado pelo Passeando 
Pelas Ruas, coletivo que atua 
desde 2014 e mergulha nas 
histórias e memórias de São 
Paulo, buscando trazer aos mo-
radores da cidade, vivências e 
conhecimentos a respeito delas. 
O passeio contou com boa par-
ticipação de pessoas de várias 
regiões de São Paulo e também 
munícipes do Ipiranga, os quais 
ficaram maravilhados ao poder 
enxergar sua história através de 
outros vieses.

Segundo Philippe Arthur dos 
Reis, membro do coletivo, a 
proposta do passeio foi pensar 
não apenas a comum ideia do 

bairro do Ipiranga como o “bairro 
da Independência”, tentando des-
construir um pouco da ideia do 
nascimento da nação Brasileira. 
“Até porque isso daí tem todo um 
processo de construção histórico 
de tentativa de afirmação de São 
Paulo no território nacional.

A análise de quais os grupos 
sociais que fizeram e ainda 
fazem parte da construção e 
constituição do Ipiranga, como 

por exemplo, os operários, a 
classe média e a elite, sobretudo 
dentro dos palacetes dos Jafet, 
explicaram um pouco mais so-
bre a história, o desenvolvimen-
to, e o processo de afirmação 
do Ipiranga como o espaço da 
Independência Brasileira.

 “O que eu espero sempre é 
ver essa história “contra pelo”, 
não pela parte hegemônica, do-
minante, então, eu faço muitos 

passeios que eles promovem 
exatamente por isso. Porque 
eles trazem uma visão da his-
tória operária, das pessoas 
comuns e que saem um pouco 
dessa história construída que 
a gente foi ensinado”, contou 
Elaine Masciarelli, de 51 anos, 
estudante de turismo.

“Não conheço muito o Ipi-
ranga. Para mim era sempre 
o bairro do Museu e ligado à 

Independência, então por isso 
eu quero ver esse outro lado”, 
completou Masciarelli.

Maria Clara é filha de Elaine 
e acompanhou a mãe durante o 
passeio. “Eu gosto de acompa-
nhar minha mãe nesses passeios 
de história para conhecer também 
esse outro lado. Eu acho que a 
gente vai crescendo com essa 
imagem que já é colocada na nos-
sa cabeça de tais lugares, então é 

muito legal você sair e conhecer 
por outras pessoas, outros luga-
res, de vozes que estudaram e 
tem outra visão e podem agregar 
na nossa vida. Eu acho muito 
legal”, afirmou. Vestibulanda ela 
disse ainda que esses passeios/
aula “agregam muito”.

Stella Legnaioli e seu com-
panheiro irão se mudar para o 
Ipiranga em breve. Estão refor-
mando a casa. Ela se inscreveu no 
passeio para conhecer a história 
do bairro. “Eu e meu compa-
nheiro compramos uma casa 
recentemente aqui e a gente não 
conhece muito o bairro, então e 
queria conhecer, andar pelas ruas 
e conhecer a história do bairro”, 
apontou.

A importância da família 
Jafet para o bairro como um 
todo, também foi dissertada 
durante o encontro, que per-
correu pelo Museu do Ipiran-
ga, Parque da Independência, 
Casa do Grito passando pela 
Praça Nami Jafet, antiga vila 
operária dos Jafet, palacetes, 
encerrando a ação no Sesc 
Ipiranga.

Passeio pelas ruas do Ipiranga conta histórias

Jovens de várias regiões de São Paulo participaram da atividade, na qual histórias relacionadas ao Ipiranga foram contadas
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  PROFISSIONAL

IMÓVEIS

TUDO NEWS EMPREGOS

CASA E SERVIÇOS

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

V E N D E M - S E
APARTAMENTOS

M.Velho – 3 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 69m²au, .........Cond. R$ 930,00 -  R$ 345 Mil
M.Velho – 2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 72m²au, .........Cond. R$ 700,00 -  R$ 385 Mil
Sacomã -      2 dt, sl, coz, banh, 1 Vg, 66m² au, .....Cond.R$ 800,00 – R$ 290 Mil
V.Monumento – 2 dt, sl, coz,banh, 1 Vg, 57m²au,. Cond. R$ 630,00 – R$ 430 Mil
Ipiranga – 2 Dt, sl,coz,banh,Qe, as...................... Cond. R$ 600,00 -    R$ 600 Mil
Ipiranga -  2 Dt, sl,coz,banh. ...................................Cond. R$ 250,00 – R$ 330 Mil
J. Celeste – 2 Dts, sl, cor, banh, as. 1 Vg, 55 M² au..............Cond. R$ 615,00 -   R$ 250 Mil

SOBRADO
V. Livieiro – 3 dt, sl, coz, banh, lavabo, edic. 2 Vgs – 7x24m...............R$ 900 Mil
Ipiranga -     2 dt, sl, coz, banh, lavabo, As, 1 Vg – 55m² au – Cond. R$ 200,00 ...........R$ 540 Mil
V. Moraes – 3 Dt, sl, coz, banh, lavabo, 4 Vgs ........................................................................R$ 540 Mil

EDITAL - ADESP ASSOCIAÇÃO DOS DESTAQUES 
DAS ESCOLAS DE SAMBA DO ESTADO DE SÃO PAULO

CONVOCAÇÃO DAS ELEIÇÕES 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital – ADESP – Associação dos Destaques das Escolas 
de Samba do Estado de São Paulo, na forma do Estatuto Vigente, no uso 
de suas atribuições estatutárias, convoca os associados para se reunirem-se 
em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em sua sede social à Rua 
Conselheiro Furtado, 827 –1º. andar – sala 101 – Bairro da Liberdade – 
São Paulo – SP – CEP 01511-000, no próximo dia 31 de Julho de 2023, 
na Capital do Estado de São Paulo, às 20:00 hs em primeira convocação 
com 2/3 do número de seus associados e às 20:30h e em segunda e última 
chamada as 21:00h com qualquer número de associados nos termos do 
estatuto vigente, para participarem da seguinte ordem do dia : Eleição 
que irá eleger a nova Diretoria Executiva e dos Conselhos Deliberativo, 
Fiscal e Consultivo para o quinquênio de 2023/2028.

São Paulo, 15 de Julho de 2023.

ADESP – ASSOCIAÇÃO DOS DESTAQUES DAS ESCOLAS 
DE SAMBA DO ESTADO DE SÃO PAULO

IZAURA PANFILI - Presidente

ASSOCIAÇÃO DE ZOOLÓGICOS 
E AQUÁRIOS DO BRASIL

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária 
A Presidente da Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil 

(AZAB), no uso das suas atribuições previstas no Estatuto, resolve:
I - Convocar todos os Associados para participarem da Assem-

bleia Geral Ordinária, a ser realizada no Aquário Marinho do Rio 
de Janeiro, Av. Rodrigues Alves n° 379- Bairro Gamboa, cidade 
do Rio de Janeiro/RJ, Cep: 20220-360 no dia 23 de agosto de 
2023, às 19:00h, em primeira chamada, com a presença de 2/3 dos 
Associados e às 19h:30m, em segunda chamada, com os presentes. 

II- A Assembleia discutirá e deliberará a seguinte pauta: Elei-
ção da Diretoria, Conselho Fiscal e Conselho Consultivo para o 
Biênio 2023/2025;

III- Assuntos gerais. 

São Paulo, 13 de julho de 2023.
Mara Cristina Marques-Presidente

ASSOCIAÇÃO DE ZOOLÓGICOS 
E AQUÁRIOS DO BRASIL

Edital de Constituição da Comissão Eleitoral
A Presidente da Associação de Zoológicos e Aquários do Brasil 

(AZAB), no uso das suas atribuições previstas no Estatuto, resolve:
I- Constituir a Comissão Eleitoral para realização da eleição 

para preenchimento dos cargos da Diretoria, Conselho Consultivo 
e Conselho Fiscal para o Biênio 2023/2025, sendo essa composta 
pelos seguintes associados: Presidente: Gabriela Lucia da Silva 
Vergara, Vice-presidente: Patrícia Augusto Gouveia Rocha e 
Secretária: Amanda Xavier Ruscy.

II- A Comissão Eleitoral deverá, em consonância com o Esta-
tuto da AZAB, publicar edital contendo as condições gerais para 
realização da eleição para o Biênio 2023/2025.

São Paulo, 13 de julho de 2023.
Mara Cristina Marques-Presidente

CASA TÉRREA
R: CIPRIANO BARATA
       7 x 24 - 2 Dorms, sl, 
coz, wc social + lavand.
Qto empreg.  3 Vagas 
garagem. R$ 600 Mil

SOBRADO 
R: Almirante Lobo (de 
esquina) – 3 Dorms, sl, 
coz, 2 wcs – 1 Vaga – 

R$ 780 Mil

CASA TÉRREA
RUA LUCAS OBES 
2 Dorms, sl, coz, wc, 

lav. pequeno qtal. 
R$ 390 MIL

SOBRADO
Rua Lucas Obes 

2 Dorms, 2 wcs, sl, 
coz, lav, peq. Quintal 

– R$ 420 Mil 

CASA TÉRREA 
ANTIGA – R: 

Bamboré – 2 Dorms, 
2 sls, coz, wc, 1 

Vg. Bom estado de 
conservação 

R$ 480 Mil
SOBRADO V. NAIR – R: 
Jamboaçu – ter 9x26 c/ 2 
Dorms, sl, coz, 2 banhs + 
edícula c/ Qtos, 2 banhs, 
lav, Vaga 3 autos.Precisa 

Reforma R$ 550 Mil
APTO 104 m  

R: Bom Pastor à 50m 
Museu – 3 Dorms 

sendo 1 suite c/ae, sl 
2 amb., coz ampla c/

ae, dep. empreg c/wc, 
lav. 1 Vaga 
R$ 800 Mil

APTO – Rua Oliveira 
Alves – 140 m2, repleto 

de arms, 3 suites, lavabo, 
sala 2 amb. c/sacada, coz. 
c/ dispensa, dep.empreg 
completa, lav. 2 Vgs c/ 

deposito – R$ 1.200.000,00

SOBRADO IPIRANGA
RUA PARTICULAR
02 Dorms, sala, coz, 
banh., dep empreg;
2 vagas garagem

R$ 680 Mil 
Estuda proposta

SOBRADO -  Rua  
Almirante Lobo – 3 

Dorms, sl, copa, coz, wc 
social,dep. empreg. c/ 
wc, qtal c/ entr. Lateral 

– 1 Vg – Portão Autom. – 
R$ 700 Mil

APTO C/ 75M PROX 
AO METRÔ.

3 Dorms sendo 1 suíte 
c/ae, sala 2 amb. c/ 

sacada, banh. social,
co. c/ae. 2 Vagas

R$ 599 Mil 

APARTAMENTOS
Rua Bom Pastor – 3 Dorms sendo 1 suite – 105m -  1 Vg..................................Valor Total R$ 3.800,00
Rua 28 de setembro – 1 Dorm c/ 1 Vg. .....................................................................Valor Total R$ 1.900,00
Rua Da Constituinte – 3 Dorms  S/Vg............................R$ 2.500,00 + R$ 974,00 Cond. E IPTU Isento.
Rua Agostinho Gomes – 1 Dorm, 1 wc..........................................................R$ 1.200,00 + R$ 63,00 IPTU
Rua Do Manifesto – 3 Dorms, 1 Vg – Mobiliado....................................................Valor Total R$ 3.200,00
Rua Fagundes Filho – 2 Dorms c/ 1 Vg.....................R$ 2.300,00 + Cond. R$ 900,00 + IPTU R$ 80,00

ASSOBRADADA
RUA CIPRIANO BARATA – 1 DT, SL, COZ, BANH VALOR TOTAL ....... ......................R$ 1.500,00

SOBRADOS
RUA RIBEIRO DO AMARAL – 2 DORMS, WC  - S/VAGA. ..........................VALOR TOTAL R$ 2.000,00
RUA LUCAS OBES – 3 SUITES, 1 VG............................................................R$ 2.700,00 +  2X R$ 62,00 IPTU
RUA MARCONDES DE ANDRADE – 2 DORMS, 2 VGS, 2 WC..............R$ 3.000,00 + R$ 194,00 IPTU
RUA TEODORO BEUREPAIRE – PROX AO METRÔ – 1 DORM C/ TERRAÇO, 1 VG.......................R$ 2.200,00

CONDOMÍNIO FECHADO
RUA DOM MACÁRIO  -  2 SUITES, 2 VGS................................................R$ 2.800,00

CASAS
RUA MÁRIO VICENTE – DE FUNDOS – 1 DORM, C/ SALA................ R$ 1.200,00
RUA MÁRIO VICENTE – 1 DORM + ESCRITÓRIO, 1 VAGA............... R$ 1.900,00

SALA COMERCIAL
R.FERNANDO FALCÃO -  42 M C/ VG., 2 WC AL. MOOCA.. .......R$ 2.500,00- COND. R$ 590,00 – IPTU 290,00
RUA  BOM PASTOR 40 M C/ WC...................................................................R$ 1.000,00
RUA CIPRIANO BARATA – 20 M C/ WC................................VALOR TOTAL R$ 850,00
RUA SANTA CRUZ, 2034 – 60 M, 2 PORTAS DE AÇO. VALOR TOTAL....R$ 3.600,00                     

GALPÕES COMERCIAIS. ENTRE EM CONTATO CONOSCO!!!

APARTAMENTOS
R: Ribeiro do Amaral – 

ED. CARMEL
2 Dorms, sendo 

1 suite, wc social, sl 
2 amb. c/sacada, coz. 

c/ arms, 2 Vgs. Estudo 
proposta- R$ 520 Mil

APTO SEMI-NOVO  LINDO! 
R: 1822 – 3 Dorms sendo 1 
suite c/wc social, sala ampla 

c/ sacada, coz. c/ ae, lav, 
2 vagas. 83m2. 

R$ 780 Mil

SALÃO 
R: Silva Bueno

C/ 250M ter. 9x30 + 
banh. Fundos 

2 Qtos, coz, wc. 
R$ 1.000,000,00

APTO – R: Da 
Constiuinte  78m – 
Miolo Ipiranga – 2 

Dorms c/ae, sl 2 amb., 
coz c/ ae, dep. empreg 

c/ wc – 1 Vg 
R$ 530 Mil

A Ford Maverick criou um 
novo conceito de picape, en-
tregando o mesmo padrão de 
dirigibilidade e conforto dos 
sedãs e SUVs sem abrir mão 
da robustez e versatilidade que 
se espera desse tipo de veículo. 
Agora, também é a primeira no 
mercado a lançar uma versão 
híbrida, a Maverick Hybrid, 
disponível a partir de hoje nas 
revendas da marca na versão 
de luxo Lariat.

A Maverick Hybrid reforça 
o pioneirismo e a liderança 
da Ford em picapes e é um 
passo importante no plano de 
eletrificação da marca, que 
este ano terá também o lança-

mento do Mustang Mach-E e 
da E-Transit para atender dife-
rentes segmentos do mercado. 
Ela amplia a família Raça 
Forte para formar a linha mais 
completa do segmento, ao lado 
da Maverick FX4, da Ranger 
e da F-150, trazendo o que há 
de melhor no mundo para o 
consumidor brasileiro.

O sistema avançado de pro-
pulsão híbrida da nova pica-
pe, composto por um motor 
Atkinson 2.5 a gasolina e um 
motor elétrico, fortalece a sua 
proposta de uso urbano. Esse 
conjunto gera uma potência 
combinada de 194 cv e permite 
ao veículo rodar 15,7 km/l na 

cidade e 13,6 km/l na estrada, 
com uma autonomia invejável 
de mais de 800 km.

O melhor, porém, é que essa 
alta eficiência é obtida sem 
sacrifício da performance. 
Pelo contrário, ela exibe um 
desempenho de carro esporti-
vo, com aceleração de 0 a 100 
km/h em 8,7 segundos, torque 
instantâneo e rodar silencioso, 
tornando a experiência de dire-
ção ainda mais refinada.

Comparada às picapes e 
SUVs concorrentes a diesel, 
a Maverick Hybrid Lariat é 
cerca de 30% mais econômica 
no consumo, além de oferecer 
melhor performance, auto-

nomia, espaço interno, con-
forto, silêncio, versatilidade 
e experiência para o cliente. 
Outro destaque é o preço. Ela 
chega pelo mesmo valor da 
versão FX4 equipada somente 
com motor a combustão: R$ 
244.890, facilitando a opção 
do consumidor pela nova 
tecnologia.

As dez opções de cores da 
carroceria realçam o estilo 
esportivo e a exclusividade do 
veículo: Vermelho Aurora, La-
ranja Delhi, Azul Lyse, Azul 
Malacara, Cinza Dover, Prata 
Orvalho, Cinza Torres, Preto 
Astúrias e Branco Ártico, além 
da nova Azul Atlas.

Ford lança a Maverick Hybrid no mercado

Picape híbrida  faz montadora  avançar na eletrificação da marca
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BOM APETITE

Deliciosa Costelinha Especial 
Ingredientes: 3 quilos de cos-

tela de porco; 1 ½ copo de vinho 
tinto; 1 ½ copo de shoyo; ¼ de 
copo de vinagre balsâmico; sal e 
pimenta do reino a gosto; cheio 
verde picado a gosto; 4 cebolas 
médias em rodelas; tempero 
Grill para carne. Preparo: Numa 
tigela grande, coloque todos 
os temperos misturados com 
o vinho, o shoyo e o vinagre. 
Deixe a carne marinar nesta 
mistura, no mínimo, durante 1 
hora. Forre um refratário com 
as fatias de cebola e, por cima, 
coloque a carne. Leve para assar 
em forno pré-aquecido (200º) 
e asse, virando a carne para 
que fique dourado por igual. 
Quando a carne estiver quase 
pronta, coloque o molho sobre 
o assado e deixe no forno por 
mais 30 minutos, ou até que 
fique tudo bem douradinho. 
Sirva a seguir. Dica: Se preferir, 
substitua a costela de porco por 
carne de boi.   

Flan de Doce de Leite
Ingredientes: 1 e 1/2 xícaras 

(chá) de leite; 1/2 xícara (chá) 
de doce de leite em pasta; 
1/2 colher (chá) de essência 
de baunilha; 3 ovos grandes. 
Caramelo: 1 xícara (chá) de 
açúcar; 3 colheres (sopa) de 
água. Preparo: Coloque o leite 
em uma panela e acrescente 

o doce de leite. Leve ao fogo 
baixo e misture com uma colher 
de pau até que o doce se incor-
pore ao leite. Retire do fogo e 
deixe a mistura esfriar. Prepare 
o caramelo, colocando em uma 
pequena panela o açúcar e a 
água e misture. Tampe a panela 
e leve ao fogo. Deixe ferver com 
a tampa por 2 minutos, retire a 
tampa e continue cozinhando o 
açúcar até obter um tom de cara-
melo claro. Assim que começar 

a dar a cor, gire constantemente 
a panela para distribuir bem a 
temperatura do açúcar. Divida 
o caramelo em 6 forminhas 
individuais para pudim, ou 
então ramequins (forminhas 
refratárias), gire a forminha 
para caramelizar bem a parte 
interna. Reserve. Pré-aqueça o 
forno em temperatura mínima. 
Acrescente a essência de bauni-
lha e os ovos a mistura de leite 
e mexa até incorporar bem. A 

seguir, passe o creme por uma 
peneira fina e encha as formi-
nhas caramelizadas. Prepare 
uma assadeira com água morna 
e coloque as forminhas. O flan 
deve assar em banho-maria. 
Leve ao forno por cerca de 40 
minutos. Retire, deixe esfriar 
e leve à geladeira por 4 horas. 
Para desenformar, passe uma 
pequena faca na borda de cada 
pudim e desenforme em pratos 
individuais. Sirva gelado. 

Acidente com avião da TAM completa 16 anos
Nessa segunda-feira, dia 17 

de julho, o acidente com o avião 
da TAM em Congonhas, com-
pletará 16 anos. Considerado 
o maior da história da aviação 
brasileira, o acidente matou 
199 pessoas. Doze delas, após 
contato com o solo.

O Airbus A320 da TAM [hoje 
Latam] saiu de Porto Alegre 
com destino à São Paulo [Con-
gonhas], mas por conta da pista 
molhada e uma reforma recente 
a qual ainda estava sem groo-
ving, que são as ranhuras que 
facilitam a frenagem do avião, a 
manobra do pouso não foi bem 
sucedida.

O avião acabou atravessando 
a pista e batendo em um prédio 
de cargas da própria Compa-
nhia (TAM), localizado em 
frente ao aeroporto. O Airbus 
acabou explodindo e pegando 
fogo com a colisão.

Até agora ninguém foi res-
ponsabilizado. Em 2015, a Jus-
tiça Federal acabou absolvendo 
a ex-diretora da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac) 
Denise Abreu, o então vice-pre-
sidente de operações da TAM, 
Alberto Fajerman, e o diretor de 
Segurança de Voo da empresa 
na época, Marco Aurélio dos 
Santos de Miranda e Castro, 
que haviam sido denunciados 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF) por “atentado contra a 
segurança de transporte aéreo”, 
na modalidade culposa. Para a 
Justiça, os réus não agiram com 
dolo (intenção).

A Associação dos Familiares 
e Amigos das Vítimas do Voo 
TAM JJ3054 (Afavitam) foi 
criada em outubro daquele 
mesmo ano. O acidente foi in-
vestigado por três órgãos. Um 
deles, o Centro de Investigação 
e Prevenção de Acidentes Ae-

ronáuticos (Cenipa), da Aero-
náutica, concluiu que uma série 
de fatores contribuíram para a 
tragédia. O relatório do Cenipa 
constatou, entre vários pontos, 
que os pilotos movimentaram, 
sem perceber, um dos manetes 
[que determinam a aceleração 
ou reduzem a potência do mo-
tor] para a posição idle (ponto 
morto) e deixaram o outro em 
posição climb (subir). O sistema 
de computadores da aeronave 
entendeu, equivocadamente, 
que os pilotos queriam arreme-
ter (subir).

O documento também relata 
que não havia um aviso sonoro 
para advertir os pilotos sobre 
a falha no posicionamento dos 
manetes e que o treinamento da 
tripulação era falho: a formação 
teórica dos pilotos, pelo que se 
apurou na época, usava apenas 
cursos interativos em computa-
dor. Outro problema apontado é 
que o copiloto, embora tivesse 
grande experiência, tinha pou-
cas horas de voo em aviões do 
modelo A320, e que não foi nor-
matizada, na época, a proibição 
em Congonhas de pousos com 

o reverso (freio aerodinâmico) 
inoperante [ponto morto], o 
que impediria o pouso do avião 
nessas condições em situação de 
pista molhada.

O Cenipa, no entanto, não é 
um órgão de punição, mas de 
prevenção. Ele não aponta cul-
pados, mas as causas do aciden-
te. O relatório sobre o acidente, 
portanto, dá informações e 83 
recomendações para que tragé-
dias como essa não se repitam.

Esse relatório feito pela Ae-
ronáutica contribuiu para outras 
duas investigações, feitas pela 
Polícia Civil e pela Polícia Fe-
deral, que levaram, no entanto, a 
conclusões bem diferentes sobre 
os culpados.

A Polícia Civil decidiu indi-
ciar dez pessoas pelo acidente, 
entre elas

funcionários da Empresa Bra-
sileira de Infraestrutura Aero-
portuária (Infraero), da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e da companhia aérea 
TAM. Após o indiciamento po-
licial, o processo foi levado ao 
Ministério Público Estadual, que 
incluiu mais um nome e denun-

ciou 11 pessoas pela tragédia.
No entanto, essa denúncia 

da promotoria não foi levada 
à Justiça estadual. O processo 
acabou sendo remetido ao Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
porque, no entendimento do 
promotor, o caso se tratava 
de crime de atentado contra a 
segurança do transporte aéreo, 
de competência federal. Com 
isso, a Polícia Federal começou 
a investigar o caso e, ao final 
desse processo, decidiu indiciar 
apenas os dois pilotos, Kleyber 
Lima e Henrique Stefanini Di 
Sacco, pela tragédia.

O inquérito da Polícia Fede-
ral se transformou em denún-
cia e, nesse

documento, que foi aceito 
pela Justiça, o procurador 
Rodrigo de Grandis decidiu, 
ao contrário do indiciamento 
feito pela Polícia Federal, de-
nunciar três pessoas pelo aci-
dente: Denise Abreu, Alberto 
Fajerman e Marco Aurélio dos 
Santos de Miranda e Castro, 
que acabaram sendo absolvi-
dos pela Justiça.

Em 2017, o Ministério Pú-

blico Federal informou que 
não iria recorrer da decisão 
que absolvia os réus.

Maria Adelli, de 75 anos, 
mora há 40 na região de Con-
gonhas, bem próximo a onde o 
acidente aconteceu e se lembra 
da tragédia até hoje. “Nós está-
vamos em casa. Não sabíamos 
se o avião estava decolando ou 
se estava pousando.

O barulho foi muito forte e 
quando nós ouvimos, fomos 
na varanda e vimos a calda 
do avião. Aí a gente desceu 
correndo. Depois nós desco-

brimos que ele estava pousan-
do. Quis fazer o retorno, mas 
passou direto. Não conseguiu 
parar”. ”, contou à equipe de 
reportagem do Jornal Ipiran-
ga News.

Adelli disse também, que 
no prédio onde reside, mo-
ravam comissários de bordo 
e umas mulheres que eram 
de Santa Catarina e ficaram 
desesperadas, pois uma irmã, 
comissária, viria do Sul no 
dia e – até então – ninguém 
sabia sobre o ocorrido. “Nós 
todos corremos e descemos, 
mas voltamos, pois podia 
explodir”.

Ainda, segundo ela, o fogo 
se alastrou depois que tan-
gues de gasolina e os pneus 
começaram a explodir. Até 
então, “não era esse fogo tão 
grande”.

“A gente lembra quando 
é o dia 17 (de julho). Fica 
chateado.  Lamenta .  Mor-
reu tanta gente.  Vizinhos 
contavam que ouviam gente 
gritando de dentro do prédio 
danificado, algumas pessoas 
foram regatadas”, expressou 
ainda.

Fonte: com informações 
da Agência Brasil

Catastrofe foi a maior da história da aviação brasileira e deixou 199 mortos. Até agora, ninguém foi punido ou responsabilizado


